
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 11 DE ABRIL 
DE 2006. 
ATA N° 50/2006 
PRESIDÊNCIA: DELMAR GUSCKE 
Aos onze dias do mês de abril de dois mil e seis, com início às 
dezenove horas, tendo como local a Sala das Sessões, reuniu-se 
a Câmara Municipal de Sertão Santana em Sessão Ordinária. 
Havendo número legal, o Senhor Presidente solicitou a presença 
dos Vereadores presentes. Constatou-se a presença dos 
seguintes Vereadores: Delmar Guscke, Maria Kozyeniewski de 
Medeiros, Irio Miguel Stein, Darci Renato Ladwig, Sergio Teifke, 
Lélia Elivone Papke de Oliveira Sander, Roberson Jean Cardoso, 
Ari Budelon Barbosa e Adair Antonio Bujes. Em seguida o 
Senhor Presidente em nome de Deus, declarou aberta a 
presente Sessão e solicitou ao Vereador Sérgio Teifke que 
realizasse a leitura do trecho bíblico. Logo iniciaram os 
Trabalhos da Mesa Diretora. 
EXPEDIENTE: 
Convite do IGAM para curso. Correspondência do Ministério da 
Educação. Jornais do Senado. 
ORDEM DO DIA: 
Leitura, discussão e votação da Ata N° 49/2006, dos projetos de 
Lei  
n° 903/06, 904/06, 905/06, 906/06, 907/06 do Executivo e 
das proposições da Vereadora Maria Kozyeniewski de Medeiros 
e da Vereadora Lélia Elivone Papke de Oliveira Sander. 
DISCUSSÃO: 
O Senhor Presidente solicitou à Secretária Maria Kozyeniewski 
de Medeiros que realizasse a leitura da Ata n° 49/06, da Sessão 
Ordinária realizada em 04 de abril de 2006. Logo a colocou em 
discussão. O Vereador Roberson Jean Cardoso frisou que onde 
mencionou Dobrada baixa se refere à Vila Sander; o vereador 
retificou ainda a colocação de que o pessoal de Douradilho não 
tinha alternativa para vir para Sertão, sendo o correto de que o 
pessoal que faz o etinerário de Lino Schmegel, passando por 
Vila Sander, Sertão e Douradilho ficou prejudicado, não tendo 
ônibus no horário de manhã. Quanto ao Senhor Victor Hugo, 
passou e comentou o serviço tendo este concordado, porém não 
poderia ser feito naquela semana devido a retro ter quebrado. A 
Vereadora Maria Medeiros retificou sua colocação quanto à 
ACV, na qual está registrado o nome de Adroaldo, sendo o nome 
Aroldo. Em votação, foi aprovada por unanimidade. 
Continuando o Senhor Presidente solicitou a leitura dos 
projetos de Lei. Projeto de Lei n° 907/06, autoriza a abertura de 



crédito especial, na Secretaria de Educação, no valor de R$ 
10.000,00 (dez mil reais); Projeto de Lei n° 905/06, revoga a Lei 
n° 836/05, retifica artigo da Lei n° 04/93 e dá outras 
providências; Projeto de Lei n° 906/06, autoriza a abertura de 
crédito especial, na Secretaria da Agricultura, Meio Ambiente, 
Turismo, Indústria e Comércio, no valor de R$ 966,73 
(novecentos e sessenta e seis reais e setenta e três centavos). 
Logo o Senhor Presidente baixou os projetos às Comissões e 
suspendeu a Sessão para emissão dos pareceres aos projetos de 
Lei n° 906/06, 904/06 e 903/06. Reaberta a Sessão. Leitura 
dos pareceres. Os pareceres das Comissões de Justiça e 
Redação e Finanças e Orçamento são favoráveis a aprovação 
dos projetos de Lei n° 903/06, 904/06 e 906/06 pelo Plenário 
desta Casa. Continuando o Senhor Presidente colocou em 
discussão o Projeto de Lei n° 903/06, que autoriza a 
contratação temporária de excepcional interesse público, 
salientando que entrou na semana anterior, onde o prefeito 
pede a contratação de três técnicos de enfermagem, com 
vencimento de R$ 612,11, vindo justificativa que dizia que os 
contratados ficariam somente no serviço de remoção, com 
plantão vinte e quatro horas. O Presidente frisou que 
conversando à tarde com o Secretário da Saúde, este informou 
que também os médicos entenderam que deveria ser mudado, 
frisando que este termo foi suprimido da justificativa, tendo os 
vereadores recebido novas justificativa ao projeto. O Vereador 
Irio Stein citou ter dúvidas, falando que soube de reunião que 
teve entre funcionários e o Executivo sobre forma diferente que 
ficaria o projeto, o qual ficaria bom para os dois, não sabendo o 
que ficou da reunião, frisando que o Executivo deve cumprir a 
lei, daí deve ser visto e seguido, frisando da importância dos 
Vereadores em participar, estando no escuro. O Vereador Sergio 
Teifke interviu acreditar que ninguém foi convidado. O Vereador 
Irio Stein somou que talvez colocou mal, achando importante o 
vereador participar, não dizendo ter convite, mas que seria 
importante saber o que foi acertado. O Vereador Darci Renato 
Ladwig salientou que o projeto vem, é justificado e é a única 
coisa que sabem, aprovando a partir desta informação, mas 
também não concorda, pois os técnicos estão trabalhando 
muito e tem seu benefício tirado, pedindo a presença do 
Secretário da Saúde e a enfermeira chefe para esclarecer, 
pedindo vistas para tanto, frisando que a enfermeira chefe 
venha fazendo parte dos funcionários. O presidente Delmar 
Guscke concluiu que será convocado o Secretário da Saúde e 
convidada a enfermeira para falar a respeito. O Vereador Sergio 



Teifke insistiu que se alguém sabia da reunião que vá á Tribuna 
e fale. O Vereador Darci Renato reiterou que ninguém sabia, 
vindo a saber quando veio o projeto, querendo o que é bom, não 
que digam que os Vereadores estão trancando, mas que seja 
esclarecido e feito de forma que fique bom. O Presidente Delmar 
Guscke somou que foi feita reunião e o projeto ficou diferente do 
que foi tratado. Continuando o Senhor Presidente colocou em 
discussão o Projeto de Lei n° 904/06. O Vereador Sergio Teifke 
salientou que este não pode ser aprovado, pois se refere ao 
projeto anterior, devendo ser pedido vistas. O Vereador Darci 
Renato Ladwig então pediu vistas ao projeto. Em seqüência o 
Senhor Presidente colocou em discussão o projeto de Lei n° 
906/06. Não houve. Em votação, foi aprovado por unanimidade. 
Logo o presidente frisou que não havendo mais projeto a ser 
votado, está liberando o Vereador Roberson Jean Cardoso que 
tem compromisso. Continuando o Senhor Presidente solicitou a 
leitura da proposição da Vereadora Maria Medeiros, com o 
protocolo sob o n° 01, que solicita o envio de expediente ao 
Senhor Prefeito Municipal, no sentido de que providencie a 
colocação de iluminação pública na Linha José Evaristo, 
próximo às residências lá existentes. Em discussão, o Vereador 
Adair Bujes questionou se seria na sua rua. A Vereadora Maria 
respondeu que seria a partir do candidato Vanderlei. O 
Vereador Adair Bujes somou ter feito tal pedido, achando estar 
em andamento. Em votação, foi aprovada por unanimidade. 
Continuando o Senhor Presidente solicitou a leitura da 
proposição da Vereadora Lélia Elivone Papke de Oliveira Sander, 
com o protocolo sob o n° 02, em que solicita o envio de 
expediente ao Senhor Prefeito Municipal, no sentido de que 
providencie cascalhamento de estrada, de Dobrada até próximo 
a residência de Lauro Laux. Em discussão, o Vereador Darci 
Renato Ladwig frisou não adiantar apenas cascalhar, devendo 
ser feito aterro, tendo chegado mais uma máquina agora. O 
Presidente frisou junto ao Prefeito, que está chegando um trator 
de esteira semi-novo. Em votação, a proposição foi aprovada por 
unanimidade.  
PALAVRA LIVRE: 
A Vereadora Maria Kozyeniewski de Medeiros fez uso da 
palavra, pedindo pela Saúde, pedindo prioridade no 
atendimento a idosos e gestantes no ambulatório e posto de 
Saúde, dizendo que algumas enfermeiras fazem, mudando de 
funcionário para funcionário, convidando o Secretário e 
Vereadores para de vez em quando visitar. A Vereadora falou 
ainda sobre a Secretaria de obras, não sabendo quantas vezes 



deixam de fazer o serviço, tendo a patrola ido até próximo a 
Darci Matzenbacker, em Mato Bier e não até a divisa com 
Mariana Pimentel, falando também das entradas de 
propriedades, citando o Sr. Antonio dos Santos, o qual sua mãe 
tem cento e dois anos de idade e não tem como sair, assim 
como outros mais. A vereadora frisou que como o colega falou 
das costeletas na estrada, seria importante aterrar e cascalhar, 
pedindo que seja falado com o Secretário para atender o pedido. 
Em seguida o Vereador Darci Renato Ladwig fez uso da palavra, 
citando como o colega Sergio falou, antes não tinha como 
debater e agora sim, frisando quanto à colocação da Vereadora 
Maria Medeiros da demora no atendimento, que primeiro é feita 
triagem, medida pressão, tendo que o paciente esperar pela 
consulta. O Vereador falou ainda que estão pedindo três 
técnicos só para fazer remoção, os outros trabalham doze horas 
fazendo curativos e irão receber igual, ficando os da remoção 
paradinhos recebendo a mesma coisa que estes, salientando 
que tem sete motoristas no ambulatório e estão pedindo três 
técnicos, se for assim precisam apenas de três motoristas, 
citando os motoristas: Sr. Roberto, Max, Gelson, Jerônimo, 
Moacir, Gilnei e o Sr. Nestor no micro-ônibus, insistindo que 
seja olhado, pois não pode ser dada hora extra, mas pode ser 
dada função gratificada, que analisem bem os papéis, pois no 
projeto estão aumentando mais dois cargos de motorista. Em 
seqüência o Vereador Ari Budelon fez uso da palavra dizendo 
que em Pirapó tem quase um terço de eleitorado e as pessoas 
tem dificuldade de vir a Sertão, dependendo do postinho de 
saúde de lá e, segundo o Secretário Marcos, o médico não quer 
atender lá sem ter meio de comunicação, um telefone, frisando 
que se tiver alguém no ambulatório necessitando e ele está lá, e 
vir a acontecer algo ele é responsável, se negando desta forma a 
ir para lá sem telefone, dizendo que iria pedir por proposição, 
mas vai falar com o Executivo e se não resolver fará pedido. O 
Vereador Darci Renato somou que é uma empresa de três 
médicos, tendo contrato de 24 horas, não podendo deixar de 
atender, sendo que se for um para o posto, outro deve ficar no 
ambulatório. O Vereador Ari Budelon concluiu que irá 
conversar com o Prefeito a respeito. 
ENCERRAMENTO: 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente em nome de 
Deus declarou encerrada a presente Sessão, convocando a 
todos os Vereadores para a próxima Sessão Ordinária. 
 
 



 
 
 
 


